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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario» de 20 contem: 

— Decreto nomeando o reverendo Ma- 
noel de Santa Nita Barros, netual párocho da 
freguezia de Pinheiro Grande, para bispo de 
Angola e Congo, 

— Relação dos despachos feitos pelo mi- 
nisterio da marinha e ultramar, desde 30 de 
Abril alé 6 de Maio. 

O de 21, contem: 

— Portaria aceusando a recepção: dos 
documentos em que o conselheiro juiz do 
supremo tribunal de justica, e par do reino, 
Francisco Antonio Fernandes da Silva Ferrão, 
dá conta das investigações e estudos a que 
procedeu, na sua recentesviagem á Belgica 
e França, sobre diversos assumptos de publica 
administração. 

— Conta da receita e despeza do Estado, 
effectuada a dinheiro, no muz d'Abril, 
os respectivos desenvolvimentos por 
TIOS. 

— Relação dos despachos que tiveram 
logar desde 7 à 17 de Muio, pelas secções da 
marinha e ultramar. 

— Portaria ao governador geral d'Angola, 
determinando que as passagens nos barcos a 
vapor da carreira d'Africa, de passageiros do 
estado, devem ser pagas pelos coires das 
provincias ultramarinas. 

Portaria ao presidente da relação de 
Loanda, providenciando sobre a nomeação dos 
juizes ordinarios de S. Thomé e Princepe. 

— Decreto nomeando Antonio Joaquim de 
Castro para o lugar de amanuenso de 1.º 
classe na repartição de contabilidade no mi- 
nislerio das obras publicas. 

-— Decreto mandando crear uma curpo- 
ração ou camara de corretores na praça do 
Porto, 
aa ae mi ii em ei ri 

PORTO 24 DE MAIO. 


- REVISTA DIPLOMATICA 


Considerações, sobre as noticias da guerra. 
-—Rompimento das hostilidades em Mon- 
tebello e Casteggio. — Observação sobre 
a veracidade das, noticias telegraphicas. 
= Reflexões geraes sobre a situação dos 
exereutos belligerantes, e sobre a dura- 
são da guerra: — Plano. do exercito 
austriaco. — gjraiamidade dos povos 

Agitação ma Alemanha, 


0, 


mação 


campo do dever e da honra, deixando o 
sangue dorramado em. penhor da redem- 
pção davsua patria), 1 
“708 jornaes vêm atrazados, e des 
de interesse.  Otelegrapho falla 'só no 
meio: da anciedade geral, ena sua rapida 
emiraculosa concisão vaioscrevendo com a 


velocidade do relampago as novas 
guerra , e levando a todas as partes do 
globo a triste é lugubre historia d'esse en- 
sanguentado conflicto, a que a Europa as- 
siste mo momento actual. 
K' pois ainda o telegrapho, que 
sem commentarios, nem rellexões nos 
dizia hontem, e nos confirma hoje o rom- 
pimento das hostilidades entre austriacos 
e aliados em Montebello e Casteggio. 
As particularidades e incidentes deste 
combate, que durou por espaço de seis 
horas, e que custou a vidaa alguus cen- 
tonares de combatentes, não são ainda 
conhecidas, Diz-se apenas, que os aus- 
triacos foram repellidos com energia, que 
or chegaram a lograr os intentos, que 
os demoveram a aggredir os alliados, e 
a tontar por aquelle lado a' fortuna das 
armas. Hoje acrescenta-se, que os ag- 
gressores vão em plena retirada, e que 
toda a vantagem e superioridade pertence 
ás forças alliadas. 
Vem aqui a ponto fuzer uma ob- 
servação acertada, E" necessario não ter 
por inteiramente veridicas as noticias que 
nos chegam do (heatro da guerra. Estas 
vem-nos directamente do lado dos allia- 
dos. Devem pois ser muitas vezes par- 
ciaes, e apaixonadas, occultando ou des- 
figurando os factos, e falscando a ver- 
dade da historia. Cumpre por tanto es- 
tar precatado contra esta parcialidade 
das notícias telegraphicas, e não acceitar 
como verdadeiras c incontestadas as par- 
ticipações, que a tadas as horas nos vem 
do estrangeiro 

Somos extranhos á arte militar. Não 
conhecemos os segredos da victoria, nem 
os preceitos da estrategia bellica. As nos- 
sas apreciações sobre -o movimento da 
guerra não podem portanto ir muito alem 
nem adiantar as informações dos nôssos lei- 
tores. Nesse campo não entraremos. 
Alheio á sciencia, considera-la-hemos sem- 
pre como defesa 


quistas da Lombardia. 

Isso é 0 que parece tentar agora o 
exercito austriaco. Repellido n'essas pe- 
quenas escaramuças, que precedem sem- 
pro o encontro de dous grandes exer- 
citos, é de crer que tenha chegado o 


armas, vai a distancia de muito sangue 
derramado, de muitas vidas ceifadas, de 
muitas batalhas perdidas. 


tempo de escolher a linha definit 
de operações, e de oceupar o verdade 
ponto da defeza para uns, da aggressão 
para os outros. Os austriacos por tanto, | 
mal succedidos já nas suas prime 
tativas, reliram-se aos seus limites r 
turacs, € de certo tomar as posições 
mais vantajosas para defenderem d'alli 
o seu territorio, e disputarem depois 
passo a passo o terreno conquistado, 
deixando atraz de si um longo rasto de 
desastres e infortunios, ou voando nas 
azas da victoria ao seio dos inimigos ven- 
cidos e derrotados. 

A guerra começa agora. Ninguem 
póde dizer quando e como acabará. Toda 
a profecia aqui é um calculo aventuroso, 
e póde ser uma illusão arriscada. Da 
primeira batalha campal dependerá em 
grande parte o resultado da lucta; mas 


g 
ahi á paz definitiva, e ao termo da ques- 


tão, que ora se debate pela força das 


A guerra ha de ser duradoura e pro- 
longada. Tudo indica, que assim acon- 
tece) Os austriacos possuem um Ler- 
reno cortado de fortificações, e defen- 
dido pela natureza e pela arte. Teem 
um exercito numeroso, c bem discipli- 
nado. As suas finanças estão, é verda- 
de, compromettidas e desorganisadas ; 
mas o governo imperial tenta os mais 
arriscados expedientes, e não recua dian- 
te dos mais aventurosos sacrifícios para 
por todos os meios alcançar os recursos 
indispensaveis -para sustentar a guerra. 
Os emprestimos succedem-se com facili- 
dade e rapidez, as medidas arrojadas e 
os remedios mais violentos são postos em 
pratica para salvar 9 honra do imperio, 
e acudir aos encargos da guerra. Agora 
vão ser vendidos os bens das igrejas por 
auctorisação do Papa, e o seu producto 
applicado para o mesmo fim. 

Pelo seu lado o imperador Napoleão 
dá ordem ao exercito de Lyão para pas- 
sar  Ilalia, c as tropas francezas não 
cessam à sua marcha successiva para alem 
dos Alpes. O Piemonte lem jáno campo 
da lucta mais de 80,000 soldados. As forças 
dos combatentes crescem de dia para dia. 

Com tges elementos a guerra vaiser 
longamente disputada. Muito sangue ha 
de cahir entre os dous exercitos. Mui- 
tas vidas hão de servir de. resgate a esta 
santa, e enthusiastica ideia, que hoje 
faz tremer tantos corações, e resumir 
n'um só pensamento a atenção da Eu- 
ropa, é a anciedade universal, Não se- 
rá uma batalha que: porá Lermo ao con- 
Mlicto: Dous inimigos d'estes não cahem 
mom dia, nem cedem o passo à primeira 
victoria, que os amesça. A Lombardia ha 
de ser arrancada palmo a palmo, dia por 
diaao despostimo do exercito austriaco. 


[B" uma nova conquista, mais nobre 
grandiosa do queas ontras, porque ad 
jante do canhão e da espada vai a ideia, 
que triumpha antes do combate, e aci-! 


pvilisação, que põe o sello da gloria im-| 


mortal nas armas dos combatentes, 
nos feitos dos vencedores. 

Terá pois a Europa de assistir ain- 
da por longo tempo a essa crusada de 
liberdade italiana, e de ver goltejar mais 
d'uma vez o sangue dos valorasos sol- 
dados da independencia lombarda n'esse 
sagrado martyrio da sua nacionalidade 
abatida, sem ver raiar o promeltido dia| 
da sua gloriosa emancipação. 

A guerra produz heroes; a liberda- 
de cria martyres. Uns e outros hão de 
surgir agora, O heroismo das batalhas 
ha de alliar-se e seguir-se ao heroismo 
da liberdade. Preparemo-nos para ouvir 
grandes feitos d'armas, e gloriosas faç- 
ções militares. A independencia d'um po- 
vo compra-se por esto preço. A lucta ha 
de ser extrema e desesperada de ambos 
os lados. A historia da civilisação bn- 
mana vue ter mais algumas paginas de 
lucto. / 

Estamos aqui escondidos a um lado 
da Europa; não Lemos irmãos nem ca- 
maradas nas fileiras dos exercitos belli- 
gerantes ; somos alheios á sorte da guer- 
ra, e a despeito disto Date-nos o coração 
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etoria alcançada pelos alliados, e vae-se- 
nos quasi a altenção em esperanças pela 
Italia opprimida, e em votos e impreca- 
ções contra o despotismo austriaco | 

Sancta e generosa confraternidade 
das ideias! Aquella causa que nas mar- 
gens do Pó se está pleiteando ao som 
dos canhões, e por entre o fremito da 
fusilaria, e o sibilar das ballas, éa can- 
sa dos opprimidos, e dos escravos, é a 
causa do direito, e da justiça social, o 
principio da nacionalidade, e da inde- 
pendencia, a rasão dos povos e das ideias. 
Por experiencia sabemos já o preço, 
porque se alcança a independencia d'um 
povo. Pelejámos já por ella e por ella 
demos vidas, sangue, e longos annos 
de martyrio, e sujeição, Por isso aben- 
coamos d'aqui a ideia, que alem dos Al- 
pes se debate, e fazemos votos pelo trium- 
pho dos libertadores, e pela redempção 
suprema desse povo de heroes e de 
martyres, que-a Providencia obriga a 
expiar no captiveiro do despotismo os 
seus passados dias de gloria, e poderio 
E" a lei suprema dos grandes phenomenos 
sociaes. 

Na Allemanha vae diminuindo a in- 
quietação publica, e parece que as nolas 
pacificas do «Monitor» tem conseguido 
em parte'o desejado fim, apesar dos rei- 
terados e incansaveis esforços, e intri- 
gas, que a Austria tem empregado para 
trazer ao seu partido as forças da con- 


CEEE ro e re 


de alegria com' a primeira nova de vi-| 


federação germanica, A Baviera é o es- 
tado, que mais canimosidades mostra 
contra a França, e aquelle que mais m- 
elinado pare mbem a lomar parte na 
Incta “e à romper a neatealidade allomã. 
b o porem que a confeder 
não está tranquilla, nem vepousa des- 
cuidosamente na fé das solemnes pro- 
messas do imperador Napoleão, todos os 
dias repetidas nas notas benevolas e con- 
ciliadoras do «Monitor». Com a historia 
nas mãos parece decifrar no futuro as 
occultas intenções do herdeiro das glo- 
rias e ambições de Napoleão I. A todos 
os momentos vê adiantar-se para “as 
margens do Rheno os exercitos francezes, 
inspirados pelo sentimento da conquista, 
e pelo desejo de restituir á França os 
seus antigos limites. Apenas viu um 
exercito francez postado de observação 
nas suas fronteiras, deu logo rebate de 
guerra em todos os seus estados, € 
chamou és armas as suas forças dispersas. 
O imperador poupou estas susceptibili- 
dades e fez retirar aquelle exercito de- 
clarando ao mesmo tempo no «Monitor» 
as pacificas intenções, que o animavam. 
A confederação tranquillisou-se. Mas as 
apprehensões não terminaram, ce a Alle- 
manha, conservando-se neutral, contina 
a aperceber-se para todas as vicissitudes 
da guerra. 

A Prussia insiste na sua neutralida- 
de,'e o seu governo no dia do encerra- 
mento da sessão legislativa declarou que 
saberia sempre sustentar os direitos e in- 
teresses nacionaes da Allemanha, e man- 
ter os principios do equilibrio europêo. 

Estas phrases são evidentemente ca- 
villosas, e pouco explicitas. À sua inter- 
pretação clara e verdadeira é dificil. 
Na generica expressão — os interesses 
nacionaes: da Allemanha — comprehen- 
dem-se diferentes interpretações. Que- 
rem unsque os interesses da Allemanha 
estejam na guerra da Lombardia, e pedem 
por isso a intervenção immediata a favor da 
Austria. E desta opinião são todos os 
estados do sul da confederação. Di- 
zem outros, que os interesses da Allema- - 
nha são alheios 4 questão italiana, 
o instam consoguintemente pela neutra- 
lidade, 

As palavras do governo prussiano 
são pois reservadas € cautellosas, e ser- 
vem egualmente pára à paz ou para a guer- 
ra. D'alli nada se conelue. A Prussia ha 
de proceder segundo as circumstancias. 
Antiga rival da Austria não irão muito 
longe as suas sympalhias por esta poten- 
cia. Os factos é que a hão de delermi- 
nar. A sua politica é de espectativa. 

A rainha da Inglaterra tambem pro- 
clamou a neutralidade, e prohibiu 
a todos os seus subditos a intervenção 
nos debates e pleitos da guerra por to- 
dos os modos directos, ou indirectos. A 


e rem 


“A EXPIAÇÃO. 


IMITADO DO ALLEMÃO DE H. RAU 
POR. X. NARMIER. 


=s051) 15 [Continuado do: n.º 115). 


Philippe carregou a sobrancelha e 
guardou um sombrio silêncio. Um sinis- 
tro pensamento se refleclia na expressão 
da sua phisionomia. « Sim dizia-se elle, 
tenho bastante observado," estudado e 
sondado. Estou cerl agora que me não 
engano. Esperei bastantey é preciso agora 
obrar.» - A - 

« Tendes bons desejos a meu res- 
peito, minha cara” prima exclamon elle 
subitamente voltando-se pará M.Mº Weiss. 
Pois bem, posso aflirmar-vos que elles se 
realisarão. 'O conde” Wernig ainda não 
foi meu Demfeitor, apesar do que diz 
Olhilia,'mas antes de terem decorrido vin- 
tee quatro: horas ter-me-ha concedido 
as suas buas graças, respondo-vos por 
isso. ingintio ct 

“—So estiver nasua mão o pres- 
tar-vos serviços, diz a joven, estou certa 
que'ello o fará. ' + auigrogro que 
== Não éelle coronel? replicou Phi- 
Jippe.- Não é ellevo amigo do pincipe ? 


Não tem elle uma grande influencia? Quem |' 


poderia -impedil-o de auxiliar o meu 
adiántamento ?: o 
v— O seu dever talvez, disse Othi- 
lia. O seu dever que lhe não deixa dar- 
=vos:m cproferencial sobre: Ofliciacs inferio- 
“vosilmais antigos quer vósmolaib nb 209) 
oinoqua NdmerdadonbtPoist Der) nós Ler, 
airembsinva sh cobnicl corr o on! 
-  — Nós! que quereis dizervorássa, | 
-peigantouz2Othyhia 2vum “ingaietatao). 
=D extmoAidonsibens sianphes(ireplicoePhi 
lippe rindo, e.estendendo:ibom às dedbsi 
agodm Não és tmlhha IMidéphiind a no. 
morada do joven conde, e queretiariéi 
-euenresoomeprotegor mnethoisoldiido que 
-brspusipaientdde »nsbog oup colnsaioo) 
goma corphininoroa monamontea Mas ie 


uma voz socegada c firme, disse ao im- 
prudente official inferior : 

* « Peço-vos instantemente, e uma vez 
por todas que sejais mais reservado na 


e elle ama-me. Mas a sua affeição é tão 
pura come aminha, e, apesar da distan- 
cia que nos separa..... Vós ris? 

— Sim, respondeu Philippe, penso 
nestes jogos extravagantes da sorte que, 
alternalivamente, elevam uns e humilham 
outros. a 

— Ah! exclamou Othilia, sois-me 
odioso, e não vos dirigiria mais uma pa- 
lavra, se, para minha honra, não deves- 
se dizer-vos que amanhã ou depois o 
snr. Henrique Wernig me proclamará 
abertamente a sua esposada. 

— Aereditaes isso, minha Della pri- 
ma? Pois bem, estou ainda mais certo 
do meu bom exito que vós do vosso. 
Não tenho mais que pronunciar uma pa- 
layra, e ser-me-ha aberta a estrada das 
hortas ; e amanhã sahirei tenente. » 

” Olhilia, que já .não tinha força para, 
continuar esta converso, ia relirar-se 
quando sua tia, que se tinha appróxima- 
do da janella, exclamou : F 
«Bis abi o joven conde. 
- — Não quero incommodar-vos, dis- 
[se Philippe afivelando o seu cinturão. 
* — Podeis ficar, replicou friamente 
Othili Km 
“+ — Nada, nada, vou embora. Em 
quanto o filho está comvosco:, eu irei 
procurar'o pai Veremos qual de nós the-. 
'ga- primeiro ao seu fim. 1 
puro Deus seja louvado Limarmuro: 
imigoren=venidg20! niTásthar respiro. 
ti ds sinou tar; ldisse ame] 


apertando muito a mão da velha irão, 


ré rio Niafiremi e bento ngiirrão! ponse- 


howoA diviibaiy iizofvetiltorndo gdian- 
tarda-ss goi im aleluado utrirs adivi- 


vossa lingongem. Amo o snr. Henrique|d 


paiz; 

der tar 

pensues deisto!r bi 
2 ralln tos! Não poses! 

Foth stage bro carinha MIM cdlisse! Qurilia [desejar “que-sdomiprerios “alossadigbicil 


td srnidis nele MAs ore hobraMenvique. hi 


— Isso não me será dificil, res- 
pondeu alegremente a joven. Por ven- 
tura o meu coração não vive constante- 
mente com o vosso ? Então, quando acor- 
o meu primeiro pensamento não se 
e para vós Sim, devo confes- 
sal-o, penso primeiro em vós, depois 
em Deus e em minha mãi. Depois, todo 
o dia em quanto trabalho, a minha al- 
ma está occupada comvosco, c estou cer- 
ta de que tambem a vossa me é fiel. O 
que vos lraz hoje mais cedo que o cos- 
tume you dizer-vol-o: formastes algum 
grande projecto, e, antes de o pôr em 
execução, quizestes vir fortalecer-vos n'um 
dos nossos bons entretinimentos, 

— Ab! encantadora feiticeira | 'ex- 
clamou Henrique. Sim, é verdade, adi- 
vinhastes. Estou em pontos de concluir 
um grande acto. O principe quasi que 
prometleu a meu pai que me tomava 
para seu secretario. Antes de me inves- 
tir destas funcções quer ter uma conver- 
sação particular commigo e sondar os 
meus principios. Sabeis o valor que dou 
a este emprego que dentro em pouco, 
sem duvida, me permitiria esposar-vos. 
Mas sabei tambem que tenho ideias que 
pódem parecer atrevidas a um joven prin- 
cipe incessantemente lisongeado pelos seus 
cortesãos. Estas ideias, comtudo, não são 
chimeras. Meditei-as muito tempo e com 
toda a severidade. Incarnaram-se em mim. 
Pertencem ú minha consciencia como o 
sentimento da honra. E agora, vêde em 
que alternativa me: acho colocado: so 
as dissimulo traiho os interesses do meu 
iz; se as confesso, exponho-me a per- 
graça “do duque, E tom Ha; -áres- 
perança da nossa fi) 


roxima união. 
oo QUER mr 


espondew aUjovem) 


dade por um acto de que podereis!titi 

bati ponderaçõs Nha, “hada(º6 ho- 
a pertenceu! prnivletro! qe! Lúdo Cdoiseu 
paizobe quartdó tbiiorarEanenta! curil: 
pecas nlsia Mardta rot atndr tda Viulher 


Idyeo corpensál-6 dissd. olum nogoia e home 


UNA, Min teh ento O!B Ita, porque iyentio 


primio rapidamonto a sua neimogrué coma 


versos montado no esmola cobra cnplay 


«olive OBPgRO A? exblamigue Tenitiqãe 


com enlhusinsmo. Não devia duvidar 
um instante da generosidade dos vossos 
sentimentos; mas ainda não é tudo..... 
Ha uma outra ideia que mo agita, um 
outro projecto que devo realisar. Quero 
hoje mesmo declarar a meus pais a 
promessa que vos fiz, e pedir-lhes que 
consintam no nosso casamento. 

— Ab » murmurou Othilia. E 
empallideceu; pois sabia a que orgulho 
Henríque ia dirigir-se, e receiava que 
elle não podesse dobral-o. 

— Tranquilisai-vos, minha amiga, 
diz o joven conde. Meu pai é um ho- 
mem brioso. No curso da sua carteira 
distinguiu-se sempre pela sua rectidão. 
Todos os que o conhecem concordam em 
louvar o sen espirito d'equidade. Como 
poderia elle mostrar-se repentinamente 
injusto ? e para quem? para seu filho uni- 
col Não; é impossivel. 

— O vosso raciocinio parece-me 
muito sensato, replicou Olthilia, e eu 
quereria esperar. Não ouso porem aban- 
donar-me á esperança, e de mais, tenho 
medo que vossos país altribuam a um 
digno sentimento d'interesse e de vai- 
dade, o meu amor por vós. 

— Não lemaes nada, e fiai-vos nal 
minha resolução. Ob, Deus! a tanto 
tempo que nos amamos. Até mal me 
lembra quando a nossa affeição principiou. 
— Esquecido | diz Qthilia rindo, e 
fazendo com o dedo um pequeno gesto 
d'ameaça; foi no dia dos annos do principe. 
— Sim, acrescentou Mº Weiss, 
que estava assentada um: pouco distante, 


se ella. 
A mocidade não sabe nada. 


— Como assim ? 

—Perguntai d minha tia. Todos 
os dias, logo depois que se cerra à noi- 
te, um desconhecido se aproxima desta 
casa, para debaixo da janella, e suspira... 
duma maneira Jamentavel. 

— E Othilia? 

— A vossa Olhilia está privada do 
prazer que tinha outrora de passar um 
bocado da noite assentada a pensar á 
sua janella, 

— E' pena. Mas é preciso esperar 
que o vosso mysterioso amante, cançado 
de vos não ver, acabe por não «voltar... 
E eu agora é-me necessario deixar-vos. 
R' a hora em que devo ir a casa do 
principe. Logo- depois vou revelar a 
meus pais o meu amor por vós. Adeus, 
tende boas esperanças. | 

« Adeus, repetiu a joven com uma 
voz acariciadora apertando nas suas pe- 
quenas mãos a mão do seu amigo. Deus 
é bom. Elle nos auxiliará. » 

Henrique aflastou-se, não sem vol- 
tar muitas vezes a cabeca para ain- 
da lornar a ver à sua namorada, que 
ficava: debruçada 4 sua janella, e todas 
as vezes que elle, se voltava lhe enviava 
uma terna saudação. 

Durante este tempo, a velha: lia 
obria o seu armario, tirava o seu chalo 
novo, o seu thapuu domingueiro, e cor- 


rendo d'um para outro lado, conversava 
com ella mesmo, sogundo. o seu costume. 


« Tudo isto é bello e bom, dizia- 
Mas a mocidade é imprevidente. 
Fazia toda- 


b| fa 


fazendo meia e ouvindo o: 


dos: Sim, n'ess 
id? Anças 0 
J 


«Gloiital 


te 


annos. oh Jor 


ques! Eb 1 
pissowpa si cungnvib oq 

= “nba spy effectivantenteda 
pias Obonlindoila joven. 
vez que lenho um- 
“Sei, Cor erielevc todos" 
92 =:h olngrmiaat 


— E sobre oulos, 


s 


it 


mini 


o 


namora- 
essa epocha era ainda Othi- 
E Sá Návivado cinco 
9 exit 
sabias Qindo-munos:!:exdlimolt dHenri- 
Eb rpossiveliteniZono Lostenpd se 
+ BOSNIA 
mid 

aolsabeistalu 
um-póderilmágico? Innim 
SE osrdid6 


so- 
voto! | terrumana figo: reu 
lononioytolog nbiboq oi; 


a casta-de loucuras se, nós outras pes- 
soas velhas, lhe não viessemos em auxi- 
hoib Bisvaquiva carta do;nosso. desco- 
abeoido. o!Gonvidamreamt esta abanha ao 
[jutdêmi do oastolloppito do templo; diApolto. 
Lémoi!vqNadãomob prova sqrre;sros (joven 
dondg obter ob dnsentimentos do :sey 
pai, e, se este casamento nosifalha;ogras 
casi aoimimiotatemasoouteosnoBons'! dias 
Othilia, continuou ella em voz:aitas Sgj= = 
hocgbiodand iástantezoa Ah.P és! feliz em 
p orímia: 
rotogo » plot 
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O COMMERCIO: DO: PORTO. 


politica da Inglaterra é aquela. Os seus 


8 


OYCINO., puraa emissão das inscripções 


desejos seriam de intervir na lucta con-|de que tos temos occupado. 


tra a França, que ella devo recciar. Os|' 


atmamentos e fortificações de Gibraltar|i 


O debate foi sempre esclarecido e 
nteressante , resultando delle. o conven- 


fallom por nós. Aquella vedeta da in-|cimento de que a medida proposta pelo 
fluencia britanica lá está incumbida já|governo em nada póde influir no valor 
de seguir de longe os movimentos dajdas mesmas inscripções, mom onerará o 


guerra, e do denunciaros primeiros sym- 


thesouro, com novos encargos. 


E, como 


Ptomas da aggressão. A Inglaterra espe-| dissemos, uma medida de prevenção e 


ra é prepara-se, 
Nao se sabe ginda o resultado def- 
. nitivo das eleições. O «Morning-H 
rald» assegura que o governo tem maio- 
ia; os outros jornses afirmam o con- 
trario. Como quer.que seja, parece-nos 
que não será de longa duração o minis- 
terio de lord Derby. 

Não se verifica , segundo se diz, o 
tractado de alliança entro a Inglaterra e 
a Austria. E” o que dizem os jornaes 
ministerines inglezes.  Allirma-so ogual- 


mento agora, que existe um traçtado ce- 
lebrado entre a Turquia o o Piemonte, 
em virtude das agitações dos principados, 
em que estas duas potencias se promel- 
este, 


tem soceorro muluo. em relação, 
assumplo. Carece porem de confirm 
tal notícia. Suppomol-a pouco cri 


INTERIOR, 


LISBOA 22 DE MATO. 


(Rorresp. pattic. do Commercio do Parto.) 


Acabamos do transmittir-vos um des- 
pacho aqui recobido esta noite, malician- 
do a sanguinolenta acção de Nontebello, 
no dia 20 na qual foi morto o. valente 
“general Benret. a Re 

Dizendo. o mesmo. despacho que, só 
da parte dos alliados houveram mais de 
500 mortos e feridos, não. seremos exa- 
gerados em supôr que, d'ambos os lados, 
o numero, de viclimas, não desceria, do 
mil | ) 

Confrontando este ultimo despacho 
talegraphico, que dá, om resultado da 
referida avção, os austriacos desalojados 
de Montebello. com o despacho. do, dia 
anterior, que os dava altacando essa mes- 
ma posição, vê-se que elles, ainda que 
por pouco tempo. a conservassem, che- 
garam a tomal-a, 

Os jornaes nos esclarecerão a este 
respeito, pois que as partos Lelegraphicas 
nãosó pela precipitição como pela. consi- 
são com que são feitas, deixam ds vezes 
Jogar para duvidas. 

O coreio: estrangeiro, recebido hoje 
e que olconça até | 1), pouco nos traz de 


impontonte, E (RD 
Diz o «Times» quo a Inglaterra não 
auxiliando a Prussia se esta potenciy so 


malquistar com a França, mas em gon- 
traposição avisto ba um carta de Lun- 
dres que diz o seguitito : 

«A Inglaterra ca Prussia estão 
conbinadas -ácerca da sua conduta ql- 
torior, tendo em conta as consequencias 
que podem resultar da guerra empenha 
da hoje entreon Prança ca Austria, E 
verdado quo não existe nenhum tractado, 
mas só é unicamento uma inteligencia 
perísila entre 05: dous goxernos, e os 
anais importantes homens políticos das 
duas nações. 
«Sé vaisorto das invhas fon fayoravel 
a Luiz Napoleão, e d França se salisfizer 
com as vantagens que obtiver; na alia, 
a Inglaterra o a Prossihiserão indifleren- 
tes n essa: pequena infração” do; tractado 
do 1815, na supposição de que compra- 
vão done = Barato o respeilo 
da França aos demais pontos do mesmo 
tructado, mas se Napoleão ogeupar o 
territorio: allemão,, “a Alemanha inteira 
collocar-se-ha então por traz da Austria 
e a Inglaterra irá em apoio dos alle- 
mães. ] 


Estes suecessos, porem, não podério 
tor logar senão n'uma segunda campa- 
nha Jisongeando-se a Inglaterra o a 
Prussia, com a esperança de que, qual 
quer que seja o exilo da primeira, po- 
derho consegui i Nro, 
» pagilica, » 
menos tambem os jorpues es- 
trangeiros, quo se Cava quo 0 go- 
xerno. inglez manifestara ao de S; Pete 
roburgo; que a intervenção da, Russia 
na Auslria serin considerada “pela 
Inglaterra como um casa belti, por quan- 
toa integridade do imperio ansíriaco ora 
absolutamento necessaria pa o equili- 
brio europe, pois que constitno. uma 
barreira entro “a Russia e a Turquia, 
Aló á abertura do novo parlamento 
inglez o publico nada saberá com cento- 
va do que ha entre os governos, de Lon- 
dres, Berlim e 8. Petersbungo, mas o que 
não póde é duvidar-se que ha symplo- 
mas na atmosphera politica, do grandes! 
e singulares peripecias. E esperemos, 
Gra que a Russia porem quanto não 
passa de potencia: puramente espectante 
parece; confirmar-se por um despacho te- 
Jegraphico datado do Paris no dia 18, 
em “que se! diz que. nenhuma outra no- 
ticia! havia sobre a veracidade dos arma- 


mentos extraordinagins que se dizia fei- | Domingos Alves. da, Cos! 
tos ma Russia, mom sobre gerem postos [lavrador por querer emb 
Deca nassapos! 
exprotoo alan idoso auiisprentp dava | pelão adnyinis triçãoro! 
on «Novd» sto Broseldoshimapro inidionta! juizo criminal do 2. 


em pó de guerra alguns -corpo; 


seio ig Aro isbquet adio napor! 


+nspostdbdigon. oJnacs 


9 9Jzo de (9 doq 


que os demais povos À 


OD no-hospital das irmas 


nada mais. 


Parece que os mesmos que a princi- 


pio desejavam que se fixasse o quantum. 
até onde a nova emissão podia ser fui- 
ta, reconheceram tanto a impossibilidade 
como a inconveniencia de o fazer. 
guem póde determinar a descida que as 


Nin- 


nscripções podem soffrer dadas certas 


circumstancias, porque como muito bem 
diz hoje um jornal, o estado da Enro- 


pa é uma incerteza — uma duvida — uma 


suspensão. 


Estamos sujeitos, do mesmo modo 
o dos acon- 
tecimentos. À nossa situação é como a 
de todas as nações da Europa, c todas 
ellas são eguars perante o credito ou des- 
credito que de tal situação possa provir. 
Alteuder a estas circumslancias e 
prevenir-se a tempo, é obrigação de Lo- 
do o governo, E” verdade que por ora 


«Juada temos de que receiar, mas isto não 


obsta a que nos previnamos para um caso 
senão provavel não impossivel. 

Na sessão de hontem fui votado e 
approsado o projecto do snr. Serpa, de 
que já vos demos nolicia, para a livre 
introdueção dos cereaes e diminuição dos 
direitos do arroz, e finalmente foi tam- 
bem votado o que auctorisa o governo a 
abrir os creditos supplementares neces- 
sarios para oecorrer no anno economico 
de; 1859 — 1860 no pagamento, dos sol- 
dos às pr de pret, que forem chama- 
das ao serviço efectivo, dentro da nn- 
mero fixado pela lei, que é o de 24 mi) 
homens, em pé de paz. 

Entrou, em discussão, mas não: pôdo 


lbe foram feitas pelo snr: Barros c Sá, 
o. projecto que e 
nistrativo e judicial para a cobrança dos 
fóros, consos e pensões, ou do juros de 
capilaes, pertencentes hoje á fazenda nar 
cional, 

O fim deste projeto & fnzer mais 
summario o refendo processo, evitar a 


ses da fazenda, e finalmente simplicar o 
trabalho dos funcciunarios a quem in= 
cumbe. tal cobrança, poupando. tâmbem 
muitas despezas aos devedores, pois que 
quanto mois summario € simplos se Lor- 
(nar O procosso, menores são Os seus sa- 
lurios c custas, ; ty 
1 A alisqussão desto projecto con 
ámanhã, e na altura em que a deixou o 
sur Rebello Cabral, jm dos mais ha- 
beis jurisconsultas que compôp neah 
ra, é provavel quo amanhã. mesmo Ler- 
mino, va 
Honve tambem hontem, sessão no- 
elurna, que foi occupada na continuação 
da discussão, da, Joi do emprestimo para 
us estradas, o na distribuição dos fundos 
croados pelo mesmo emprastino, 

Toda;o tempo foi gasto em fazer pro 
postas para salisfnzer a exigentias locaes, 
como: sempio acoplece; quando se tracia 
dey distribuir dinheiro para, obras publi- 
cas, = Por consequencia. a discussão fi- 
cou ainda pendente,o o 


E 


Na comara dos paros principjou tam- 
bem hontem a distussto do projecto te-Jei 
que tão debatido foi na outra camara, p 
respeito, da extinção, do conselho supe 
rio de instyueção publica, 

à, discussão licou ainda para a se- 
guintó sessão, mas promelte soar Dreye. 

Convluimos a nossa, carta de hoje com 
uma bon nova, À 

A sor,* duqueza de, Palmella, ostá 
livro des perigo, 

Moje,o primoico demingo da sua con- 
valesconça dis. exe? um jantar a, 400 
pobres, seno a 200 na sua quinta do 
Lumiar ondo a caridosa dugueza se acha, 


da caridade, 
2:400 no, convento, das; Selezias, 


e eres rem 
WOTICIARIO, 
“Rasgagels pão — O vapor «Lusita- 


vio» entrado hojo de Lisboa ds 8 horas. 
« meta conduziu 67 passageiros entro es- 


Hos os seguintes; 


Francisco José: d'Oliveira,, Rosendo 
Jost de Souza, Antonio Ferreira, Monli- 


noel Ribeiro Fernandes, Manoel Ignacio 
dOlivejra Braga, sua [esp e 1 ti 

Manoel Beltamia, Francisco Pereira 
malho, sua esposa o qm filho, , Antonio 
Cezar Falcão da Fonseca, Jgsó Gonçalves 
Hoxe er sun prima, Francisco Kroihg, So- 
romando Feller, Pontrell, Achilles, Jacob 
Emanuel, Eb Linsal 
Eoleiirm policial, -- No dia, 18 
foi preso pela Intenden da-marinha 
1, da Apulia,, 
ent com um 
mo 23: doi remetido 
do SabairroBara,m 


isfricio. omg 


! 


also 


Hoxca Se lnolaur] -isnrNo stianBB forno pnezasopaln regodor| exerei 
tros (jornaesça deviam damnbenypublicado; [da Fiptoniaçá ando Rosh 4 i 
pois oqueoterentimzabjecio sdkimilo ppmeg|morotrizes., por divas 
lasyir 
enib Passátemos/ingozortotrgctari das nosz| ajab 


dmun dg Jesus, 
4 m do Nome nt 
Brimbemottidas em AB, pla admi 
ganda. haiggp para Mijhigo cais 


sus esdbnssor 119 silo voiiuilnos «bilidio |minal doolab distictp. 
Mjt|-02 Aelazo odopigistrand) 


tão WNyl Pai Sid nosspresrtá dechontei 
vos noliciamos que mentmaraslar Enya ds! 
puladasisotára a guctorigação pedida pe 


Jotcorren 


ur odno) sup so 
valo 12 Bairro 
das soguinlos or 
«eolvo pulos  — 


omou=so conhecimento 
GIAs + 


ser approvado, pelas impugnações, que 


belere o processo admi- 


chicana sempre em prejuizo dos interes- 


nho, Sabbas Francisco das Neves, Ma-|. 


Pelo regedor do Santo Ildefonso fo- 
ram presos, Manoel Ferreira Br + por 
embriaguez; Joaquim Alves Ferreira, por 
suspeito; e Múnoel Hentique” Curneiro., 
Antonio Real e Cypriano Garcia, por al- 
tercação. Postos em liberdale. ] 

Pelo regedor do Cedofeils foram pre- 
sos, Francisco da Silva Rodrigues, Fran- 
cisco Soares, Antonio Antunes, Rosa Can- 
dida,. Manoel Carvalho, Francisco Gon- 
calves Ventura a Antonio"de Souza, por 
suspeitos. Postos em liberdade. 

Flonho.*— Na noite de domingo 
para segunda feira foram os ladrões a um 
armazem de drogas e trigo na rua do 
jardim de S. Lazaro pertencente ao shr. 
Antonio José de Caryalho, aonde de noi- 
te não ficava ninguem e abrindo-o com 
uma chave falsa roubaram todos os pezos 
que encontraram alé ao de 8 arratois, 
uma balança pequena de pezar dinhei- 
ro, e um sacco de trigo que teria 6 
alqueires. 

Pela manhã quando se ia para abrir 
O armazem, encontrou-se à porta « 
da, mas sem artombamento e deu 
la falta dos objectos que mene 

Um sac 


eco com seis alqueires do tri- 
go não usa"que se possa levar es- 
condidamente, e o que admira é que as 
patrulhas quo, por alli dovem girar nada 
vissem. Tambem alli porto ha uíia guar- 
da! 

Eançamento da decima. — O 
lançamento da decima a que se anda pro- 
cedendo tem causado serias dosintelli- 


ge entre os informadores c as au- 
etoridades que constiluem a junta do Tan- 


camento, e isto pode dar lugar a occor- 
rencias desagradaveis. Hontem foi abtoa- 
da à comnissão de informadores do lan- 
camento da Sé em consequencia de não 
concordar com os lançamentos do pro- 
motor dos interessos da fazenda que que- 
ria que um contribuinte que até agora 
pagava. 168000 réis fosse collectao em 
203000 réis. Foram 
formadores. 
As decimas em geral -estão lançadas 
com muita desigualdade, é muitos dos 
contribuintes pagam já o quo podiam 
pagar.  Angmentar-lhos agora a conlti- 
buição , quando lem: havido úma esla- 
gnação em todos os ramos de commer- 
cio, e quando se luta com dificuldade 
é uma injustiça flagrante. Não ha uma 
base segura para os lançamêntos da de- 
cima da industrig, 9 n Sa ronda da ou 
que:a Jor manda ad optar na fulta de qu: 
tra conduz a muitos absurdos, Nestas 
cousas o rigor é sempro mau o dpve-se 
procurar conciliar os interesses da fazen- 
da com a siluação dos contribuintes. 
Quantos destes terão tido prejuizo duran- 


caso em os fazer pagar não já a mesma 
decima, mas o dobro ou o Lrplo do que 
aló ahi pagavam PL, 

Allenda à govorno a osla dosgasto 
que por ahi lavra por cansa do Jança- 
mento, em quanto não tracta de melho- 
nar: O. nosso system Lributaria, quo, pa- 
reco de absoluta reforma, 


| Legado. — O snr. visconde de 
Alpandurada deixou dá Santa Casa da Mi. 
sarigordin, 2:/0005000 pois nam o encargo 


de uma missa annual, , 
Companhia Iyrica. —, Brevo- 
mente chegará de Lisboa a esta cidade 
uma companhia Isrica que se propõe dar 
algumas, recitas np. lontra de S, Joao 
durante o mez de Junho. 
== Bsta-companhin,-na-qual entra onr- 
Lista portuguez Colatina, ó formada de 
ilguns artistas que yljimumento estiveram 
no Iheatro dé +» Fernando e em allro: 
Iheatros o depois de dar aqui 40 recita 
irá porá Hespanha, 4 
Nesta  cagade acla-so Já o sr. .J. 
€. Ribeiro, ré rescrifante da companhia, 
o qual está lralando de obter a assigia- 


10 recitas 4 operas, 
jocgsas, e À seria do Verdi, 
serão Crispim c la Coma 
lro Ricei 
[de Tor 
Rossi. 


» do maçs- 


Gualtie i 
= barytono , Antonia 
Maria GelesLino mejro hulio, Ernesto 
Leva = primeiro baixo, Prancisco de Gio- 
vanni — partes socundarias, e 24 coristas 


primeiros. ten; 
Gugliclmo Va] 


de ambos os. sexo: 
à companhia Jurá a sua estreia no 
1º do Junho, 


Gaminho de ferro pela lieixa. 
iz, 0 «Conimbricense» que o engo- 
ro 0. sniy. Squsa Brar que fora 
verificar se gra, possivel levar o caminho 
do ferro de Coimbra á Iespanha, chegou 
no dia 9 q Giudal Rodrigo, donde, deve 
ter sabido. com direcção q Valladolid, 
passando por Salamanca, er 
Noticia biographica, — Qarchi- 
duque João, ullimamento. fallooida, org 
9,6, lho. do, imperador, Legpollos;k, 
E “pular ençãim 2) ale obimaino ide, 
SBB. ori mmizog hecom ob Gong 
n 1800 comandou, gn, ehnlgag] 
to Qustuiagon ae perdem caso batalhas, 

lp, pbenhindan ao Salzho mis, gn legado 
EeBlbisnabog sup ab dar mu 10g ahgb 
od Jin 18h Sompiandoucommnita dis 
Hineção ops Esro lo atsleiginda ay po puta 
Vade, ques aonsaerom dpde musa vidaxisg 
am oh rd, ajbatulha da Rob, 


:)O assassino foi depois preso no mesmo 


notiicados outros in-|za 


too anno; e que Justiça haverá neslo |d) 


tura, À companhia promotio dar nas|p 
sendo 3 novas elca 
Às 3 Jaçosas| 


ro do Paris |e 
vo, deLanro 


isso arsemnmao 10, swpnaiphasio yr 
apdrhltov sb orar, 


FREE Mo si BifARmExis) UI plR 12 Lam mod 
RAIA; PrigRerviLOs ÁNIHA Dip cponNA -gençs) 


Terminou em 1815 a sua carreira 
militar pelo sitio de” Huningue. 

Viveu depois quasi sempre na Styria, 
e esposou a 48 de Fevereiro do 1819º 
em casamento morganalico, Anna Plo- 
clel, filha d'um director do sta, que 
nasceu em 1804, c foi creada condessa 
de Méran em 1845. O unico filho deste 
casamento, nascido em 1839, serve no 
regimento n.º 48 de infanteria austriaca. 

“O archi-duque João -foi'encarregado 
em 18480 1849 do governo do imperio 
germanico. 

- Depois da dissolução do parlamento 
de Francfort voltou para a Styria, 6 alli 
vivia muito retirado. Era homem de cos- 
tumes simples, protector da agricultura 
e da industria, É passaya por ser nasua 
familia o representante do opiniões re- 
lativamente liberaes. aÃ 

Assassinato. — No logar U' Azenha 
de Vilarinho, concelho de Annadia, foi 
assassinado no dia 16 do corrente con 
um tiro de espingarda, Joaquina de Sá, 
solteiro, moleiro, por Josg Ribeiro, ca- 
sado, carpinteiro, ambos do mesmo logar, 


concelho. 

Tenda do imperador. — A ten- 
da destinada ao serviço do “imperador 
durante à campanha da Italia, foi no dia 
8 expedida para Genova. E de pano de 
algodão rajado de Dranco o azul, o do- 
brida; tem ponco mais ou menos tinco 
metros de altura. Por cima é decora- 
da com dois pequenos broqueis; dois 
mnstros somente a seguram. No inte- 
ior esta lenda é dividila em lres com- 
partimentos, formando salão, quarto de 
dormir e gabinete de vestir. À disposi- 
cão da armação deixa no interior uma 
porta para Gada poça, o pequenas fres- 
las para a vontila Os reépastoiros , 
que estão adherentes ao lodo, loyantam- 
st por meio de escapulas. Um Jeito de 
ferro, bancos de dobrar e pequenas imo- 

m Uma das'quaes forma foucador, com- 
põe a mobília da habitação imporial. O 
que é hotavyel nostw fonda, 6 a prooi 
o q ióahhda com que fai construida, O 
Hindoiramento o a mobilia montam-so e 
desmantam-so cam facilidade, e mottem- 
se m'uns cuixolos mul pouco volumosos 


eja pouco incommodos. Esta tenda linha 
sido feita para a campanha da Crimea. 
Uia parto day mobiliy. ostá ligada a me- 
moravois rogurdações, O leito do ferra 
é o quo soryiu aq imperador Napoleão 
Tem quasi tadas as suas campanhas. Os 
objectos de 10 udor e o estojo, enjas 
diversas peças são de prata, tambem per- 
tenceram ao 


niens. pod Pei 2 
Eumeracs de Miunboldé. 
em de Berlin a 40 do Maio; 


untes 0 
|. Tros 


ú hi 
m mais nenhum or) 
carruagem jam vint 


amgrella e no, 
lregue pelo, co 
Payia 0,26 d'Abril, pac; à Placencia 
8,80, Piemonte; esta carta era valiosa 
por um anno, Tinha um port-monnaip 
contenda bastante dinheiro ay saqui- 
ho gm que-se achavany 270 meins=swygn= 
nichos. An são deste; homem cons istig 
om porcoprer nsgalráda do Qallinaça, à 
Malla rlmo Ls paponhggo Eusgl os.cami 
nhos otinham: sidagadescalaados ro /kjpha 
rrcghido; matraMcial nustpiman para esta 


[ 


Uniforme austriaco, p]0159] 
IseRninte;n'una coneaspondemeiad'Ale: 
bltov, olinar obnsitago 
sao) lo NPjeMassanpinco prisioneiros as 
-Inbagoso Manta t as Mas FOSSAS ayananos: 


pon Og, 
pt A-Magsamiso 09) 


e chegou muito, ! 
Op estrato ginfaro Dão “CERs muito, 


IR 


Rudd 


& de muito ponca peso, por consequen-| w 


cido conde Nuol 


Homgami darimptansa 


on n RERIANDAT. ee Muitasp 
Hitaremoroup 9 cabapo navo 


um sacco de panno para os viveres e um * 
eantil; a cobertura databeça éum chapeo 
irieorne ornado d'uni espesso penacho de. 
pathos de gallo. E um verdadeiro uni- 
forme para campanha, muito proprio para 
a manobra, que exertem os iradores 
de que fazem parte estes! prisioneiros. 


“Falleceu esta manhã asnr.º D. Fran- 
cisca Felicia da Silva Salgado, viuva do 
sne. João Salgado: d'Almeida, e morado- 
ra na travessa da rua Nova de S. João. 
Enterra-se' ámanhã 25 do corrente na 
Ordem Treceira de;S, Francisco.iNão ha 
convito; "ms esperaisé a concorrerícia dos 
amigos da familia e dos seus filhos, . 


CESSA EE ROSAS 
EXTERIOR. 


Recebemos folhas de-Madrid de 49, 
Cadiz 18, Paris 17, Bruxellas 16, éHa- 
EL º Londres 19 (pelo vapor Adó- 
TA dg 

QUESTÃO KTALIANA. 


As noticias 


que encontramos nos dif- 


ferentos jorhaes, sendo anteriores ds que 
recebemos directamente pelo telegrapho . 
são pela maior parte projudicadas por es= 
tas. 

As n 
de Madr 


especie. de pronunciamento e | Foggia , 
one? se d SET EA “Tião e 
tia Dheroza | vival O principe Lyiz!' * 
“A demissão do conde Buol'&' dhjecto 
de grandes commentarios! na impresa 
belga é franceza, e sobre as caus 5 del- 
la corrinm duas diferentes VrsÕ Uma 
das versõés é-que a tu A pro- 
cedéra do mau resultado das negociações 
diplomaticas á ultima hora, qué com- 
promoltoram 'o | pláno de car 
panha assent oridades mi- 
litáres. -“ Oulr e a a é 
! a ado 
ar ulha reconbi- 


id Amstria' par froihit 
fução com a Rassia. = 
Segundo diz a «Independencia Belga», 
Os ausiriacos: recolhem as suas tolâmnas 
volantes, e agrupam=so para “sustentar o 
choque: do exercito: aliado, não ipodondo 
chamar-se nisto uma retirada, 190104! 
| "Asmalivias Iquolencontramos do'tmáis 
intotosso nos jornhes que temos 4 vista 
shoias seguintes! 1 bobos 
nr sob — 


pls 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS! 

(BRRLIN 47,0, Wanderer; delVien- 
na publica um despácho: telegraphico de 
iRriosta, dizendo! que tres navins 'frence- 
OS ogquo, cruzam; nas aguas 'delAclonns, 
tinham aprezado muitos navios mercan- 


O 
Ma câmpRa 9 ay [dasPrussia] pronun- 
siou-se um forte discurso contra a França. 


LONDRES 1 


| — Dizem de Roma, 
que o conde 


mond tinha sahido para 
Genova por ótdens telegraplhica do impe- 
rador. Corria o Doslo do um movimento 
popular- cm! Cesena: “Em Roma ha tran- 
quillidade. 


otineuaig 038 
siohuvas. não 
OCnupar a8/por 

mperador;,. |, 
o «Boletim da gu 


imped 
siçõe: 


à e 
; moulralidade 
TOMAM, 1 oo ng 4 

H No Stella, 03 austriaços, o 
95 habitantes a trabalhar na reco 
uma ponte, Oi etijo 48 
PARIS 47, — O capital. subscripto 
Para, a, amprosfimo  ó qriasi ginça vezes 
daiop que à soma, podida, 1 
Por nonhama auira via: se confinma 


asmoticla, que dey a «Norlo» de Bruxel- 
las da que a Russin punha no póde gueps 


ta ninco, conpos: d'exereita,: pobnia-a róz 
Selya o chamava as'saldados; licenciados. 
“Os emigradas italianos em Noya-Yar 


vio altenacer umarespada d'honra- ao rei 


dar Sadenhar sil sup rel vaz do 
on 12 DEM sitio mon d giosterdis ps esfop- 


gos da diplomasby auspriaca: pare rimelizres 


arm) sem favor neiogindrodpdeimabio imperio 


turco o varias Estados da confederação 
ermamisassib cisgonp sup [207 — 

Cadassvopoi mais cdfgérôssivea naralimy 
ausfriachidontra Nd- 
paledo «a oomiraiasBranga.o (obnir oqgif 
retduções oi- 
k L ob sbaionr 
up o Disposiçães pravontivasrpararas-mgra. 
tocimontos quo podenw sobravimglaprêm 


oqs Asigndos; do pasta ma goly 
pardos claras E 


tu quo 


[Senta IGuenm raonbra osrintenógaes fera 
[Po e 


aba uz » olgocmabigor ori 


O COMMERCIO DO - PORTO. 


— o 

Manifesto declarando que é unica- 

mente! 4 Austria qné compéte a defeza 
das suas provincias italianas. 

E" incerta a moticia de tractados de 
alliança entre a Austria e alguns Estados 
da confederação. I 

TURIN: 19. =- Hontem-chegou a Ve- 
rona-0 imperador: d' Austria, | Annuncia- 
seque o barão de Hess substituirá Giu- 
lay 'nov'commando do reinó lombardo- 
veneziano e na direcção da guerta. 

Hoje devem fazer os alliados um! 
grande reconhecimento Sobre o Pó. 

as aguas do Auritivo estaciona 
uma grande esquadra franceza. 


O «Clamor Poblico» de 19 diz: 

« À esquadrilba austriaca do Adria- 
tiro recebeu ordem de so refugiar em 
Trieste, porto situndo no territorio fede- 
ral, onde os mavios francezes a não to- 
maria; porem! assegura-se que esta or- 
dem não estava completamente executada 
quando o almirante francez- de la Gra- 
viere appareceu a cruzar n'aguellas agoas 
e não seria, impossivel que: a sua divi- 
são cortasso a do archidugue que nesse 
caso iria collocar-se debaixo da protecção 
da artilheria de Veneza, ondo; Seria pos- 
sivel então a à. De todos os modos 
so mintefá rigorosamente o bloqueio do 
Adriatico por meio de quatro grandes fra- 
gatas a vapore duas naus de linha, Man- 
dou-se ordem, segundo o costume, aos 
commandantes das diversas estações na- 
voes de França. nos difierentes mares , 
para que respeitem a fragata austriaca 
«Novarap, que nestes momentos está fa- 
zendo a sua viagem auslriaca de circum- 
navegação, 


pd) «Jornal dos Debates» publica na 
sua inlegra o: discurso pronunciado-pelo 


principe nogênie «da: Prussia no sencerra- 
EE m resenta alguma 


differença do rêsumo ' telegraphico, rela- 
tivamento á politica estrangeira da Prussia. 
“Segundo q 'verdadeiro texto «a Prugsia 
« está decidida a manter às bases do 
« tado Jegal enropeu e do equilibrie 
« Europa,» e é para cumprir esta tnis- 
são que conta com o apoio dos seus 
confederados. 


mia 


que podia/in pata Tricste of! para qual 
quer dos"portos de St ué não estão 
Bloqueados, Em cons ia 

navio mércanf E P; 

= VIENNA A! 


tos d'alfanidegas. 
R iz qhe!o extenso 
plano; de todas as medidas financeiras es- 
tá agora completo, -, ” 4 
Eça DZ es! ? . 
+ BOLETINS, ORFICIAES DA GUERRA: 
N.9,2B, put a : 


INDIA : 
[ E) 19 publica um dá 
E dp 26 Abr 
quo diz à SoQiVC orulk ob gigi) 
ar foj nl 
Te 


afiada a 


O «Tymes» 


an for surpre- 
hendido péi “de â 
rot 8 
“som 6 1991 
a 15 tinha RR em Nuggur-PkMRut 
do morte deulch, Bom Csla EXECUÇÃO, 
RO ER 


Tt 9 e der- 
Pad ma! GO dono 
TD ol “Heat jad R “que ab 
Darth atfalogo) Cipafi ' 
Desa fon Cop Suá qo 
Bda apl 
Guilledor OM ONAMIOS OA rr 


ron= 


(Pelo Lusitania). 
LISBOA 23 DE MAIO. 


(Eorresp. part. do Commercio do Porto.) 
Os jornaes recebidos hoje pelo cor- 
reio estrangeiro, chegam a 20 do icor- 

rente. = . 
Trazem algumas parlicipações lalegra- 
phicas, ou que ainda não eram conhe- 
cidas, ou que explicam melhor as que se 
tem recebido, B como as podereis já pu- 
blicar amanhã , e assim adiantar ás que 


seguida as transcrevemos : á 
LONDRES 19, — As eleições deram 
em resultado 35L liberaes e 300 conser- 
xadores.  Falla-sen'uma modificação mi= 
nisterial. Por mais que se supponha o 
governo muito inclinado á causa austria- 
Ca, crô-se que acteitará a opinião do paiz 
que está pela neutralidade, 

VIENNA 49. — E' geral a crença de 
que a Prussia se porá decididamente ao 
lado da Austria, imitando-a todos os es- 
tados da Allemanha. Para isto trabalha- 
se sem descanço. Houye uma promoção 
no exercito. * 

BERLIN 19. — À todos os momentos 

so espera nesta cidade o conde de Pur- 
tales, embaixador prussiano em Paris. 
Fazem-se muitos commentarios sobre a 
sua vinda, não faltando quem assegure 
que é uma verdadeira retirada. 
S. PETERSBURGO 18. — Dá-se conio 
corto quea Russia abandonará a neutra- 
lidade, logo que abandonem a Prussia e 
os demais estados Allemies, com cuja 
cooperação conta a. Austria. 

O imperador estipela neutralidade, 
jatéque chegue este caso. “ 
LONDRES 18, — Annuncia-se que os 
liberaes atacarão fortemente o ministe- 
rio Derby na, discussão da «resposta ao 
discurso da corda, e diz-se-nesmo que 
apresentarão um voto de censura ao go- 
verno. 

ALEXANDRIA 49. — O duque de Mo- 
dena atacou vigorosamente (arara, e al- 
guns outros pontos, como fim de recón- 
quistal-os, mas “Levo que-relirar-se sem 
o conseguir. ' É 
Umá noticia: de grande importancia 
nos traz, a «Epocha» de Madrid: Este 
jornal de que é proprietario o embaixador 
de Hispenha er Túrin, tendo por isso 
as suas folítias um: certo caracter offi- 


” [cinl, escreve o seguinte : 


« Os gabinetes de Berlin, S. Peters- 
burgo e Londres, entenderam-se com o 
idas “Tolherias prira conservar neutrali- 
dada durante “a guerra actual, mediante 
as seguintes condições, atéeites pelo im- 
perador Napolcã E Fis 
“A Fronça rospoitará o territorio da 
Alemanha é 45 possessões hereditarias da 
Austria, comprebendido o Tyrol e Trieste. 

« Se os francezes verificarem um 
desembarque no Adriatico , só será nas 


costas de' Veneza, , 

= & Não se formará exercito algum que 
ameace..as fronteiras da confederação ger- 
ERAS ATA AA O 
EA * O “imperio: Trancez renuncia: a to= 
tenção de texyil 

« gusta y 
Napoleão a que Renhg 
familia se senteino thr 
+ 18/05 estados dos p 
nesta guerra serão respeita: 
debaixo da protecção da . 4 

«14 occupação da: Talin- pelos exer- 
eitos francezes não, durará mais: tempo 
que o/nbsolutamento: indispensavel para 
pacificação do paizo dd i 

v4€Porultimo, — e esteéo ponto mais 
importante, — a sortê do-neino lombardo- 
veneziano quer deva uniríse no todo ou 
em parte á Sardenha, quer forme um es- 
tado italiano independente, será fixada 
por um icongressé Europa, .(! 

« Temos PRHNOA bark? Bêri que to- 
das estas proposições são sposilivas «no 
Tundo, o forani apceites pela França c 
pelo Piemonte, o qual conhasque a Eu- 
ropa escutatá os votos do po: italiano 
desejoso de constituir uma nação digna 
deste tome, e garantia “de futura paz 
parapo mundo, boa Ay 
5 40 principo roal da: Prussia;“lord 
Derby; Me. do Persigny--e lord Cowley 
tom uma parte importantissima- neste 
resultado feliz. Circumseripta e localisa- 
da a guerra,. 6 que agora, importa aos 
interesses dá Ruiamtidade e'da paz da 
Eugopa é que seja. a mais custa possivel.» 

Até esta mumento, 2 da. tarde, 
não, so recebeu participação telegraphica 
alguma, iposiariar 4 que hoje pela ma- 
nhã vas lransmiltimos; x 

»y Dosinegocias internos q queha de 
mais impartante d a publicação 'nó Diario 
de bajo dalei que authorisa ogoverno 
a crulificar a congordata- «Pelo correio 
daremos conta d'este-e d'outros assum- 


S ' ' | não; podemos ; faz 
Ei Ra a 


a Blegt 
DOLETLM PRESCRITO 
(ST Comméritoidó Porto! 


DESPACUO N.º ES dee 
mao Dem rolbéidão. . 
=h NEI QUIS = cad AO 
cnh ORA PLS a, 
-inib NAROBES 2217 Ralleoeu , 
hiquanit) Aomiiutosodarthrdegsi 5 oz 


(ASGTURIN 22, — (5) Inusitigoos perdas 


receberdes pelo correio ordinario, em). 


da a conquista na Halia e a toda a ex-|4 


fa 
e 


ram no combate de Montebello 2,000 
homens. 

VIENNA 22. — Os austriacos fizeram 
um reconhecimento em Montebello, e re- 
tiraram depois conforme as instrucções 
dadas, fazendo prisioneiros e tomando 
bagagens 

LONDRES 22. — Consolidados ingle- 
'zes 9 3 oitavos a 91 e meio. 


= os, 
DESPACHO N.º 4883. 


LISBOA 24 DE MAIO DE 1859. 
Ás 8 HORAS E 93 MINUTOS DA MANIA. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Receberam-se aqui. hoje os seguin- 
tes despachos : 

TURIN 21. (*) — Hoje o general Cial- 
dino forçou a passagem do Sezia, perto 
de Vercelli, repellindo os austriaços, que 
lorgaram armas , viveres e munições. 

Os anstriacos em fuga sobre Stron- 
Za, repassaram em parte 0 Pó pela pon- 
te de la Stella. 

Batem fem retirada sobre toda a 
linha. 

Os austriacos tiveram 2,000 homens 
fóra de combaté em Montebello. 

A cavalleria picmonteza carregou 6 
vezes. 7 
Morreu hoje o rei de Napoles, 

PARIS 22, — Tres por cento france- 
zes 61, 36 — Quatro c meio por cen- 
to 90. 

LONDRES 22. — Consolidados ingle- 
zes 9 e 1 quarto a 91 3 oitavos. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor. «Lusitania ' entrado. hoje pela 
manhã de Lisbva, trouxe para diversas casas 
da praça do Porto 330718000 rs. a 
Para o Banco Commercial Pro 

» Joaquim Pinto Leite 
» 


» 
» 
» 


———— macia 

550 LONDRES 46 DE MAIO DE 1859. 

Da circular de preços correntes do snr. 
Knowles & Poster quo ontem se recebeu pelo 
paquete fazemos os seguintes extratlos- 

; rjDesde 0, nosso) preço corrente, dé «Gesto 
tiez, temos à notar o SepAnid o ; 

- MERCADO MONETARIO —Ainda que haja 
procura. regular para dinheiro a 4: p. c., 
lnxa minima de desconto para letras de 2 a 

 mezes aj correr, ella (em estado menos! aé- 
tivo o não se espera outra subida por em 


ti NR ST ir 
“ALGODÃO.—Nos primeiros dias da somana 
passada a procura: para consumo ficou 
animada, fazendo-se ao mesmo tem 
mas transacções para exportação e especula- 
tão : esta procura porem nfirouxou em con- 
sequentin das enormes entradas que houve, 
abstendo-se os compradores de operarem até 
ver-se 0 vffeilo que ellas produzem sobre o 
mercado. As descripções do Brazil. estão 
firmes e vendaveis ás nossas cotações : 
as vendas desde o nosso ultimo montam a 
umos 65,000: Ri — Colações: — Algodão 
Pernambuco 8 a 83) d. porlbi=-do Ma- 
regular 8a 94% d; maquina 7!/g a 


po algu- 


-  ASSUCAR.—A frouxidão, quo axislia na da- 
la do nosso último, tem atigmentado, e lémosa 
noter uma outra baixa dy 6 d. a 1sh.nos 
preços das Colonias, sendo em alguns “casos 
esta baixa ainda máior nas qualidades. infé- 
riores. Às poucas lransacções, que se, effvi- 
inaram no do Brazil em deposito, foram lam- 
hem a precos mais baixos, a saber. 240cai- 
xosvda Bahia n 22/4 a 25/10 para o 'mascava- 
2a, 27/S8 para o branco. 

A depressão deste mercado tem 
olintado, e os preços tem baixa- 
ais. As xendas do do )Brnzil, constam 
nle de 250 saccas da Bahia, cm depo- 
silo, à 45/6 até 48/6 para bom c superior quis- 
forado, é consideravelmente mais ba- 
ralo, Cargas no mar estão jnfeiramente de- 
saltchdidas ccargas de «Good! firsis» do ltio 
não podem ser coladas mais altas, nominal- 
mente, de que 45/ a 47/, 

GACÃO —Tem havido7algum melhoramen- 
to nas qualidades inferiores do das Colonias, 
e, em consequencia os possiridores do 
hia (Neavam mais Memes, mas sem se efvita- 
rem, ppa pode cotir-se o da Bahia 


a 


> 


n 
UEIO. mercado. fem, ficado muito 
quieta ; reduzimos as cotações do d'America 
do Sul como seghe. —de fva “côr 55/6 a 56/0 
por 112/]bi diréitos pagos — solitixul 6 'escu- 
ro 5l/) a 520. 
AZEITE DOCEI—A procura continua re- 
gularjá nossa-cotação ilelh. 46 por 252 gallons. 
COUROS, —Tem-se foita vendas dos 'da Rio 
Grande aordes no mar a 7 d. por Ib,, eque 
é uma Subida de *, d Em deposito não há 
existencias de couros da Brazil, e entradas 
novas alcançariam as nossas “cotações extre- 
mas m-Gataçães ;=-Gouras do Brazil seceos 
salgadas do 24 a 36 bs, 7 a 8%) depor lb; 
secdus dé 8 a 22 1bs. 8H a 9% ver- 
des qo 98 a 5á lbs. 41), a 54%, d.— do Rio 
de Janeiru—verdes de 48 a 72 lbs. 4 adm 
U. por Ib.—do Rio Grande —verdes do 65 à 
T0-lbs. 0! a Td; ditos de 44 a 50 Ts. 
Gia 7 d.. sectós de 28"w 94 Jbs, 10 a 11 
d.:ditos de 20 m 24 Ibs 40 4'12 d. por Ib. 
CHIFRES;—São procurados a 
9,914 onças 16/0 a, 35/0, por 123. lbs 
32 24 onças 95/0 a b3/0 por igual p 
“ARROZ. Colação :=dov Brazil ai “a? 
gor biz Ibolifndminat] dapfngia-8/0 aí 
(firme:) de Java 7/6 a 16/0 (nene). i 
ku IAIOS.—Os cambios sabre 
síta diw -16"db' corrohié a” 51 
Iétra bre -Eisboa-- e: a» dl 
subre' co slorto;r rimas noir aja) 
raanção no cambio sobre o -Porlovolqualses, 
gilou a 52 d. continuando--sobre-Lishoa.a 
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e LBDADEOS O Grint 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
maio 28. 

PERNAMBUCO. —No br. Amalia 1:º, 1. A. 
Cunha Porto, 6 barricas com cebo em pão, 
25 caixões com dito, 60 cunhetes com vellas 
de ceho, 24 dios com pomada, 1 caixão com 
dzulejo, 1 dito com contas de vidro, 1 dilo 
com pentes de chifre, 2 fardos com  capa- 
chos: P. Chamico Filho & Silva, 40 saccos 
com leijão: Antonio Pereira de Barros, 3 
caixas com louça, vidros e linha, e 12 ca- 
deiras. 

IDEM.—No br. Mattos 1.º, Manoel dos San= 
fos Nomano, 2 caixas com ferragens. 

BAHIA —No br. Mello 1.º, Antonio Mar- 
ques d'Oli 3 caixões com chapeus e 
esporas de Jlalão. E 

IDEM —Na b. S, João, José Domingues 
Siniões, 10 barris com azeite, 100 ancoretas 
d'azeitona: Custodio José Gonçalves Parada, 
54 vol. com 10 pipas, 10 alm. e 6 can. de 
vinho: Francisco Jusé Pereira Pinto, 1UO sac- 
cos com ; 

BREME) Na galeot. Tenderk & Ubbo, 
D. M. Feuerheerd Júnior & C., 100 quintaes 
de cortiça, 2 quartos com xinho. ; 

HAMBURGO, — No brigue D. Antonio, 
herdeiros de M. de Clamouse Browno, 2 cai- 
x0es com vinho: Cunha & Bauk, 11 barricas 
com amendoa, e 30 quinfaes de cortiça. 
STUCKHOLMO,—Na esc. Maria, Ierdeiros 
de M. de Clamousc Browne, 62 vol. com 13 
pipas Galm. e 5 can. de vinho: C. N. Ko- 
pk & O, 06 vol com 21 pipas, 15 alm.e 9 
can. de dito: Direcção da Companhia das Vi- 
nhos, 20 vol. com 5 pipas, 10 alm. e G can. 
de dito. 


É 


da 


MANIFESTOS EM 21 DE MAIO. - 

C. M. 407—Figueira.—H. Protector, 108 
ton, c. A. L. Laranja, a Coelho Lima & C., 
carga: 17 barcos de pedra de cal 

IDEM 23. 


G. M. 408—Aveiro. Phenix, 56 font 

e. Juão M carga: 420 
moios de 

M Senhora 


9 ton, c. Manpel Pe onça 
1 vol. com sardinha e varios 0) 


“0. M. 410-Noia.—H. Curioso, 14 “ton., 
« Carlos Jglezias, a Cazaes & Filhos, carga: 


ves, 


bje- 


1582: ferrados de milho, 470 ditos de centeio. 
C. M. 41i--Idem,—Palh. Izabel 19 ton, 
e. Campello, ao mesmo, carga: 1942 fer- 


radus de milho, '605 ditos de centeio. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
ig 25, Ts 
GLASGOW.—By. Coaster, e. Williamson. 
NEW-CASTLE. heodore, e. R. G. Gales. 
AVEIRO.—R. Mor e; Lucas Henriques. 
S. MIGUEL.—1L, Galarim, c. S. 6. Gaspar. 
FIGUEIRA.—!J: Pelesmino, c. A. S. Leite. 
CARDIFF, —H. Dohr Jesus e Almas, m, FP. 
A. de Sousa. 4 


TERMOS DE CARGA. 
Mao 23. 
HAMBURGO.—Galcot. Geertruida Galhari- 
na, 95 ton, e. K. de Winter. 
RIO DE JANEIRO, —Gal. Olinda, 500 (on, 
e. Emigdio José d'Oliveira. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 
Copo RMBB DR MAIO, j 
cAssucar=1D caixas, 44 saccas, 0 1 Dbarrica. 
Café—1 sacco, 
Avroz— TO saccos, 
Gomma—l paneiro. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— Maio 23 
Manifestado para deposito: 
224 pipas 16 alm, 9 can. de vinho, 
14 » 0 » 0.» de aguardente. 
Despachado para consumo ; 
No Porto. 
alo. 2 cam. de vinho maduro, 
» 0 » dewinho vurde, 
Em Villa Nova ' 
5 ».9 » de aguardente. 
“Despachado “para exportação - 
58 pipas, 13 alm. 11 can. de vinho de 1.º 
Mendimento da alfandega mo dia 23 de 
Maio. 


45458220. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 2h DE MAIO. 


15 pipas 11 
Bs 2 


» 


Farinha de milho 680 650 

Trigo da terra 880 900 

>» Ferodio 85) 860 
Trigo barbella PRN) 
Trigo d'Ameri É, isto, 

Dito, das Ilha. 760 800 

Feijão branco 800 820 

| 840 880 

s4u 850 

TOM730 

“4000 1040 

GOO 620 

460 480 


450 520 
s60 


“PARTE MARITIM 


PONTO 24 DE MAIO. 


4's 5 horas da manhã achavam-se fóra do 
Darra 1 h. hesp. o os hiates 
do Porto e Primavera. 
'O0 vento era sul brando e o mar bom. 
A's 5 e imeia opparecen ao oe o vap. 
ing. Adonis, o qual entrou às G nícia, vindo 
de Londres em 4 dias é meio com 7" pass. 
A's 6 oras e tres quartos sahiu a rasca 
Moreira. 
x 


7 horas e'fveia apparecewno sul o vap 
Lusitania, vindo ae Lisboa, o qual entrou ús 
8 horas e um quarto. 
Fóra da barra fica 1 Jonch; 
Vento S, O, ndo e 
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SANIDAS. 

SETUBAL. —H. Flor do Guadiana, cercaes, 
IDEM.—Bat. Flor dos Santos, Instro. 
LONDRES. gg. Patriot, fructa. 
PARA!.—Barca Flor do Vez, sal. 
LIVERPOOL. —Esc. ing. Tagus, azeite. 
CARDIFF. - ing. Mebec 
«Br. fr. Ludov 
HA.—H Dois Irmãos, 

ap. de guerra fr, La Poudre. 
PENICHE.—Cah. Bom Jesus do Calvario, as- 

sucar. 
———— omg 


PORTO 23 DE MATO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 15 dias.—H. Oliveira Brilhante, m. 
Parreira, arroz e encom., au mestre 
LISBOA, 11 dias.--II. Craveiro 2.º, m. Regufo, 
varios generos, ao mestre. 
Y. GARCIA, 2 dias.—Il. hesp. Maria Josepha, 
m. Marlins, milho, a Cazaes & Filhos. 
SANIDAS. 
NOIA.=H. hesp. Lindo, -m. Fabeiro, lastro, 
V. GARCIA —Il. hesp. Joven Raphael, ms: Al- 
vares, lastro 
EML.—H. hesp. Nomiosito, m. Garc 
MUROS.—L. hesp. Carmen, c. Alyi 
PADRAO-L. hesp. And a, m. Amoedo, lastro. 
V. GARCIA.—Esc. hesp. Unica Calisto, e. Ribas 


OS 


Alfandega do Porto. 


RIO dia 30 do corrente mez de Maio, pe- 
las 41 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade, e perante o Di- 
rector interino da. mesma, se ha de pro- 
ceder á arrematação de dous piannos, sen- 
do um de cauda, e outro de bufete, 12 
duzias de gravalas de seda, e dozentos 
o sessenta e oito chapeus de sol, cobertos 
de seda. (marquezinhas) dezoito chailes, 
sete cóntes de seda para coletes, duas 
pecas de bretanha: de linha, duas ditas 
de morim d'algodão, seis retalhos de pan- 
no de lã, duas peças de chitas, uma por- 
ção de esteiras para enfardar linho, e di- 
versas miudezas que serão prezentes no 
acto d'arrematação tudo pertencente a fa- 
zendas apprehendidas ou abandonadas aos 
direitos, 
Alfandega do Porto 23 de Março de 


859. 


O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
(944) 


M o largo das Virtu- 

des n.º 24, se re- 
cebem meninas para 
> cnsinar a lôr, escrever ' 
12 e bordar de qualquer 
goslo que se pertenda. 


GALERA LUSITANINIA. 


AGRADECIMENTO. 

S abaixo assignados passageiros da ga- 
0 lera portuguesa «Lusitania» não tendo 
outra maneira de agradecerem ao capitão, 
o ill.Pº Snr. Eduardo Vieira Costa, e mais 
officiaes, as maneiras attenciosas, bom 
tratamento e caválheirismo com que foram 
tractados durante à viagem do Porto ao 
Rio de Janeiro, querem desta maneira 
publicamente testemunhar-he a sua gra- 
tidão, para que as pessoas que tenham 
de emprehender viagem desta ordem ne- 
nhum receio devam. ter; quando por fe- 
licidade encontrarem um capitão como 
o da galera «Lusitania». E 

Não podemni igualmente deixar de 
louvar a assiduidade e carinho com que 
o sur. Manoel Alves de Castro, faculta- 
tivo da dita galera, tractava os seus doentes. 

Facceitem poii, estes snrs. os since- 
ros votos de amisadec gratidão dos seus 

assageiros 
f Rio de Janeiro, 30 de Março de 1859. 

Albino José Pereira Alves de, Faria — 
Francisco Antonio Marques da Costa— Ber- 
nardo - Morelli Chaves — Antonio Ferr 
dos Santos— Antonio Ramalho da Silva 
Joaquim Antonio Coutinho — Joaquim Josó 
Rebello Tavares=Ulaudino Fernandes Bar- 
bosa-—Felix Fromentos—Joaquim Pereira 
de-Moracs—Padre Manoel Joaquim Dias— 
Manõel Martins de Carvalho Joaquim do 
Souza: Ferreira — Manoel Francisco Pinto 
Paradas — Justino José 
Gomes — João Ferra — José Teixeira Ki- 
beiro Duarte — Manoel VAlmeida — José 
Pinto de Castro—fosé Maria da Silveira— 
Antonio Francisco Solteiro -— Antonio de 
Carvalho Motln — Joaquim José de Souza 
Guimaraes — Sebastião José — Sebastião 
lonquim — Antonio Cardozo — Albino do 


Joaqui j 
Almeida — Antonio de Almeida. (938) 


Madame Elisa, 


HEGOU pelo vapor «Lusitania» com 
Com lindo sortimento de cliapeos, tou- 
cas, e enfeites para cabeça, grinaldas pa- 
ra bailes, vestidos para baile, .lingeries, 
e stgucas! deb ndahli o mm grandev)sortia 
mepto-ide «guarhiçãos porn vestidos de-tob 


| das) 98 vcôreS ey polr voltardo ivapor:che: 
|gortrosortimentode'manteletes da ultia 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Maria Soller, tendo feito an- 


Aa 


nunciar no jornal«O Commercio do Por- 
to» de 16 do corrente, o dia da rifa do 
seuSaxofonc, para o dia 23 do mesmo, neste 
dia a rifa teve lugar e sahiu non.º 51 
com todas as legalidades. 
Leilão. 
OS dias 30 e 31 do 
, Ê corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua do 
Veiga n.º 4, (campos de 
Cedoteita) haverá leilão de ricos moveis — 
Jouças— eristaes—tapeles— metaes — uma 
grande rica livraria ingelza — um pianno 
de cauda — uma porção de vinho engarra- 
fado muito bom — umadita de Malaga 
— aguardente de França: — cujos obje- 
ctos pertencem ú viuva do ill."º snr. Gui- 
Jherme Callanane 
Os objcetos estarão patentes, no dia 
29 desde as 9 horas da manhã, alé ás 
“h da tarde, e as listas dão-se no Ba- 
zar da praça de Carlos Alberto nº7e 
N. B. Aluga-se a casa até ao S. Mi- 
guel deste anno o, Mahi por diante. 


(944) 
LEILÃO 


E moveis, louças, christaes e porce- 

lanas no dia 27, do corrente (sexta 
foira) pelas 10 horas da manhã em Mi- 
ragayo ao pê da fonte da Colher, na 4.º 
casa de-baixo do arco n.º 78 e 80, per- 
tence 0 leilão ao snr. Saralim Gonçalves 
das Neves, que se retira. [942] 


Madame Galiano. 
MODISTA-DE LISBOA, 

Rua de Santo Antoniom.º Th e 75. 

ECEBE por todos os vapores de Lis- 

boa, lindos e elegantes chapeus pi 
snr.?; (de seda) da ultima moda; rece- 
Deu de Pariz, sortimento de flores finas, 
seda pava chapeus, palha aberta, Dlond 
china, e palha, guarnições de dita, leques 
modernos, panno para cobrir os mesmos, 
chapeus de meninos e meninas de todas 
as idades, de 28000 15. a 58000 rs. e de 
snr,* de 48000 rs. a 98000 rs. e chapeus 
de campo de diferentes preços. N, B, 
No mesmo estabelecimento: layam-se cha- 
peus de palha tornando-os 4 moda. 
(943) 


LUGA-SE a casa n.º 259, na rua do 
Bomjardim e vendem-se os moveis 
da mesma: tracta-se narua D. Pedro n.º 75, 


(947) 


“QÃO convidados todos os socios da As- 

sociação Philantropica Portuense dos 
Sapateiros e mais artistas que trabalham 
“em pelles cruas corlídas, a reunirem-se 
em Assemblea geral no dia 29 do cor- 
rente pelas 2 horas da tarde no sa- 
Jão em S. Sebastião jnnto ao Paço, a fim 
de lhe serem prezentes as contas do 1,º 
trimestre do corrente anno social; bem 
assim lractar-se d'outros objectos que a 
Direcção tem d'apresentar. 

Porto 23 de Maio de 1859. 

“João Barboza Pinho e Costa 

1.º Secretario daDirétção. 


Agradecimento 

RÂNCISCO Antonio da Costa, e A. M. 

da C. Maia e Silva, agradecem q 

. todas as pessoas que na noute de 20 do 
corrente acompanharam e assistiram á en- 
commendação de sen imnocente filho 
sobrinho na Igreja de Santo Ildefonso, e 
lhes protestam o sen profundo recaghe- 
cimento, (399) 


g 


2 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

M o dia 26 do corrente lerá de reunir- 

se a Assemblea geral, pelo meio dia 
no lidificio da Bolça, para serlido o pa- 
recer da Commissão eleita na ultima 
sessão, em 19 deste mez e sobre a mes- 
ma resolver. 

Porto 23 de Maio de 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


Secretario 
[940] 


RESPASSA-SE um estabelecimento de 

mercearia muito afreguezado, é com 
seus pertences e estanco, na rua Direita 
n.º 283 a 235; quem o pertendor dirija- 
se 4 rua de D. Pedro n.º 68. (930) 


NTONTO de Bessa Leito, summamente 

penhorado pelos obsequios recebidos 
por ocensião do fullecimento do sua pre- 
sada filha menor, sepultada na Igreja de 
Nossa Senhora da Lapa, no dia 17 do 
earronte;besma impossibilidade» dessugias), 
dotert pessoahmontr auitudossos shrsoiquies) 
seydigmaram otontomeráquoHerinckgiasd| 
acto, ob tudo poónnoste/meiosusstyurandone| 
tadás seu reconhecimento e gralidabo (937) | 


Ma rua Bella da, Runceza n.º 200, 
se vendo SA AháMa de 7 quar- 


tas d'altura, idade! Sw CE casta h 
Up a PA ) 
Pa dê, vela fot ep 


1 diasque se Eni ta ido a] 


sergueiro pi 


EM a honra do annunciar ao publico, 


T 


ficou com a condição de permanecer aqu 


da palavra e a perfeita masti 
sivel distinguil-a. 


Esmalte de d 


os alimentos mais duros. 
INUTIL: sobre tudo é apreciavel para os 


tarde. 


respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua pr 


Moranarua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) 


“MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM” 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


que tendo-lhe pedido algumas familias 
io O veri- 
s artihiz 


à pouco tempo. As'suas denta: 


cines admittidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas sem que o paciente sinta 
a mais leyc dôr, sem, ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em: belleza tudo 
quanto n'este genero se tem inventado c construido até hoje? em ) 
igação; imitam de tal modo a dentadura que é impos- 


Facilitym a emissão 


entes Cariados 


Esta opoffição consiste em tornar ao seu estado natural. os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem mastigar desde logo 
Por meio d'esta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES 


É 


dentes de Uiante, 


As pessoas que descjarem aproveitar-se de seus conhecimentos. poderão divi- 
gir-se todos os dias á sua habitação, «desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 


(928) 


D. Francisco d'Assis Rodrigues de Aze- 
vedo e Rodrigo Antonio d'Azevedo, jul- 
gam ler agradecido pessoalmente a to- 
das as pessoas.que lhes fizeram a honra 
assistir no dia 18 Abril ultimo, na 
igreja da Celestial Ordem 3.º da SS; Trin- 
dade, ao oflicio de responso pela alma 
de seu presudo marido, pai e irmão o 
snr. Manoel Rodrigues d'Azevedo. 

Mas como possa acontecer o ter ha- 
vido algum esquecimento ou ommissão 
involuntaria, vão por este modo preve- 
ni similhante falta: tributando aqui o seu 
elerno: reconhecimento por todos os obse- 
quios que lhes foram dispensados. (936) 
CRS E Saes 

OÃO Rodrigues Monteiro, agradece a to- 
J dos os: seus amigos e parentes que lhe 
fiseram a honra dassistir 4 Lrasladação 
dos cadaveres da sua presada mulher D. 
Maria José Martins Monteiro, e de seus so- 
brinhos, na capella do Prado do Repouzo 


mente agradecido a todas as pessoas que 
concorreram áquelle acto religioso. 


Ma rua Nova dos Ingl ps 0.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque, (811) 


Venda de uma Quinta. 


x ENDE-SE uma quinta, 
V sita mo lugar da Ti- 
Iheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que: se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, c pa- 
lheiros, eira do sollon, coberto na. mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras Javra- 
tias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matlo e lenha, Ludo unido. “Quem 
a pertender pode dirigir-se ao, escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os li- 
tulos da referida propriedade. (772) 


OAQUIM Lourenço Alves, ma deS João 
Novo .n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. "(576 


Altenção. 

0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido aonegociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou'sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 


ro 1859, a poder negociar. R 
? PN. da P. 


Atlenção. 

Negociante, João Martins Gomes foi 
0 declarado fullido por sentença. do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante babilitou 
sua múlher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforma a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 


Pl da E. 
(538) 


- Para o Brazil, 
RECISA-SE para a Bahia de bons, 
ollicines de caldeireiro e 1 oficial de 
obras militares, quem es- 
tiver nas cireumstancias dirija-se á ma 
da Restauração n. (762) 


DA 


[ZIALHEA AO MG HEM 


dem-so engentfbeldélierro para móras, 
foitos por .Ohilndãio!Eskswnia, que tem 
merecido geral appeomação dos diversos 
e adores, por serem, di 
ARE e 
ção, € jácipolm facilidade do.tidtans| 

colloi ação To M—.h 


bra enroIl no! 
almaba 


Uria 


f r, 3) 
Piso Hp oncdo)] 
Flor PEinxofre tt 
narBeteniasdo Tereivo maAd2r| 
ME apreços muito. modicos e clignos de 
attenção, (904 


no dia 16 do corrente, ficando. summa- | 


dpanden autlio] 


AVISO. 


Fabrica de “Fundição. do Bicalho, 

acha-se hoje montada com todas as 
proporções d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia ; o bem assim habilitada para 
toda a obra de valeches e coupés, ovgani- 
sando e temperando as mollas por tal 
modo, quo se' confundem com as In- 
glezas. r 

Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
, para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 

Tambem se, acham na mesma fa- 
brica, fogões de cosinha d'um novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha oucaryão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis. É ' 

Porto 23 de Março de 1859. 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 yendem- 
se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 
AOS PROPRIETÁRIOS DE MOINHOS E 

PADARIAS. 


M moleiro: francez dos arrebaldes de 
Paris, que trabalhou 'por espaço de, 3 


mozes 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento deste gone- 
ro; com ordenado ou interesse, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim offereco vantagens importantes. «Tra- 
cla-se na rua das Hortas n.º 76, em “casa 
de Mr. Callier, RA ISA, 


CAMARA Municipal de Villa do Conde 
aulhorisada pelo conselho «le distri- 
cto- vende em hasta publica nos paços 
do” seu" Concelho no. dia 29 de 


immediatos os foros: em dinheiro, que, 
possue nas freguezias de Macieira, e Ton- 
gues, na importancia de 298574 rs, pa- 
gos por diversos casciros, avaliados em 
altenção no Iaudemio da lei que todos tem 
no capitul do 1:1828960'1s. o que faz 
publico para conhecimento de quem in- 

teressar. 1 
Villa do Condo 14. de Maio de 1859. 

O Presidente 
Bento de Freitas Soares. 

(890) 


LA ASSEGURADORA 


CONPANHIA ANONYNA DE GARANTIA DE CON- 
TRACTOS E OBRIGAÇÕES, E DE SEGUROS 
NANITIMOS, EM BARCKLONA 
CAPITAL, REIS 2,000:0008000, 
AS ES em Lisboa para seguros ma- 

08, Krus d 6.º no sem escripto- 
rio, travessa das Pedras Negras, n.º 1, 
e na praça do Commercio das 2 ás 3 
horas da tarde. 

Desligados do convenio feito com as 
companhias de Lisboa e Porto, os agen- 
tes, continuam a tomar riscos marilimos 
pot premios modicos, e em harmonia 
com os das demais praças da Europa. 

(869) 


Sabão Fino 


Deposito de sabão fino da fabrica da 
rua da Piedade, é na fabrica de fundi- 


lia oa 
Rei 


para 
Fur Emipprçõesigrandes: 
jabalimupnto plot o ondas 
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Cror ft o Lage se (069) 


na fabrica do snr. Pinto Basto em | + 


[ Maio|) 
corrente pelas 9. horas da manhãe dias| É 


CALDAS, 


Rua das Ploresm.S 24 e 27. 

EBEU uma bella collecção de fazen- 
R das modernas, de muito bom gosto, 
bem como igualmente um lindo sorti- 
mento de paletots de verão. (866) 


ENDE-SE uma linde 
quinta no lugar da 
freguezia de S; Cosme, que 


B , 
se compõe de uma grande morada de ca- 


sas nobres, ardos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas , terras Tavra- 
dias, com grandes tanque Vagua de bica, 
tado cereado de muros altos; e outros 
mais campos annexos. 8 

Quem a pertender falle na secretaria 


“| da Veneravel Ordem Terceira de N, Se- 


nhora do Carmo desta cidade desde as 
9 horas manhã até ás 2'da tarde. 


Leilão. 

M o dia 25 do corrente Maio, pelas 11, 
[3 horas da manhã na rua do Sol n.º 1409, 
haverá leilão da excelente mobilia. per- 
tencente ao ill.""º snr. Consul de Frariça, 
para onde este snr. se retira. ' 

A maior parte desta mobilia foi feita 
em Paris, e estará exposta no dia 24 desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

N. B. aslistas dão-se no Bazar rua 
das Taypas n.º 92. (927) 


Aviso. J 

ERTENDE-SE para o Rio Grande do 

Sul, uma criada que “saibn engom- 
mar, cozer, o fuzermência, e que tenha 
mais de 25 annos didade; a quem con- 
vier fallo na: Praça “do Carlos Alberto n.º 
31. » (894) 
A GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
Direcção desta Companhia convida os 
snrs. Accionistas que ainda não sa- 


COMPANHI 


À 


“| tisfiseram as suas prestações a virem rea- 


lisa-las no seu eseriptorio rua dos In- 
glezes n.º 20, no prazo de 30 dias a 
contar dasdata de hoje, em conformi- 


teve lugar em 30 de Abril py p. 
Porto-2: de Maio de 4859 
, IM 


Mo dia 25 do corrento mez de Maip 
Ê pelas 9 horas da, manhã, tem ide ser 
arrematados em Villa Nova de Famalição 
a requerimento, de seu/dono os.campos Vil- 
lares; silos na freguezia ide. 8, «Fins de 
Riba d'Ave, logo a cima da Ponte dos 
Caniços; os quaes tem. grande. numero 
diarvores, muita abundancia d'agoa, e um 
muitho com 3 rodas, negreirase 
Os titulos estão em poder, do snr. 

o: Villa Nova 
cor (821) 


Rodrigo de Souza Bandeira 
de Famalicão, . : 


st em me 


ANNUNC 


Para Lisboa: 
O «vapor “LUSITA- 
“NIA, comandante 
4 Contente, sahirá pas 
ma Lisboa, 4.º feira 
25:de Muio; és 8 
horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar, + i 4 
No. escriptorio do dito vapor segu- 
ram-so fazendasva “4 p. c. e dinheiro o 
“a po €. sendo carga do dito vapor. 


* 


Para Liyerpool. . 


O vapor inglez — MI- 
NHO,— capitão Thomaz 
Amlot, sahirá com muil 
ta brevidade. 1 


> 


Consignatarios F. Chamiço, “Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer, carregar ou ir de passagem, as- 
dos Inglezes n,º 52. js 


(900) 


Para Londres.“ 


O vapor inglez — LU- 
NA, ==comimandante R. 
Kavanaugh, sabirá pará 
Londres no dia'28 do 
corrente. Ê 
Quem quizer: carregar ow ir dê pas- 
sagem, dirija-se aos ngentes D.cheMathias 
Feuerheerd Junior & € “qua Miller & C.º, 
rua-dos Inglezes n.º 81, (903) 


ubREAO Rio de Janeiro. | 
5 jo eDEMAO Les dota 


cargÃve fi G 

a xymNo ado És 
Pradigarsa def fugiativacaro!D(792) 
.RECÊ O onknzãa q 
Ator Mrainánha ur 
hiato 


rá com 


e 


dade da resolução d'Assemblea geral que |" 


JOSMARITINOS, 


sim como ao snr, Carlos Coryérley, rua | 


Para 0 Rio de Janeiro. 
E Sahirá a barca== CARIDADE, 


== alé principios do proxi- 
mo  mez de Junho. Tem já 


o seu carregamento prompto, mas ainda 
recebe alguns passageiros. Traeta-se com 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares á 
praca do Bolhão, ou com Vianna Mattos 


do Muro, (945) 


Para o Rio de Janeiro. 


é Vai sahir com brevidade a 


barca = ADELAIDE quem 
irde passagem dir 


na mesma quizer ca ou 

sea João Adrião 

da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (946) 


Para Goltemburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
== capitão Jacob Balk. 

Consignatarios Carlos Coverley, rua 

Now dos Inglezes n.º 52. (837) 


“Para Stockolmo, 


À escuna sueca = MARIA, = 
id sahirá com brevidade; para 
dresen, na rua Nova dos Inglezes n.º 
2. 4 (891) 


- Para Lisboa. 


O hiate =VALENTE 2.º — ca- 
EH pitio Borda, a sahir no dia 

26 do corrente. Ainda rece- 
be alguma carga Corretores Vianna Mat- 
tos EQ. - (893) 


Para S. Petersburgo. 
(À. CIDADE) 
Sahirá' brevemente a escuna 
( dinamaqueza==ELIZE—A T no 
Lloyds, capitão A: Von Rieger. 
z * Consignatario Carlos Co- 
verley rua Nova: dos Inglezes n.º 52. 
' (919) 


Para Pernambuco, 

E Vai sabir com muita brevi- 
dade o Drigue' portuguez = 
- AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo, José Teixeira de Carvalho, . na 
rua de D. Pedro, n.º 99, Porto. (690) 


Para o Rio. de Janeiro, 


CARRO TA galera == OLINDA, = enpi- 
db tão Emigídio Josó de Oliveira, 
=" Suho com muita brevidade. 


Para” carga e passageiros tracta-se 
som Manoel José Monteiro Braga raa das 
Oliveiras n.º 20, ou abordo 'com o mes- 
MO copitão. ] [892] 


apre Papai Parada 
' “A barca = UNIÃO, — do 4. 
E ie a de cobre, .ca- 
) | pilão. José da Rocha, vai sa- 
hir muita brevidade; para, carga e 


tracta-se com Pinto; & Rocha 
João Novo, n.º,.2 (825), 
helio! 


ara. 0 Rio de Janeiro. 
“A galera = FLOR DO PORTO 
= vai sahir com muita Dre- 
á vidade; para carga e passa- 
geitós! trácta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores-n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo. 


B 


1599] 
eiro. 


"Sabirá muito breve a galera 
= LINDA DE BEIRIZ. = Pgs- 
sagens e” pequena quantidade 
de envga” Teve, tracta-se com, Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição n.º 94. 

Admitte Facultativo, (618) 


“Para Swansea 
(INGLATERRA) | 
Vai sahir com muita Drevi- 
| “dado 0. patacho portuguez = 
'HENRIQUETA==quém no mes- 
j mo quizer carregar, falle'com 
Monteiro & Leão, como copitão a bor- 
do ou com Daniel Irmão & C.º em Ci- 
ma do Muro. “1 1(827) 


4 
Para o Rio de“Janeiro. 
/ “O Drigue, =CRUZ 5.º = dá 

1º classe capitão Arocha e 

sabir com, brevidade por ler 

tres partesdoseu carregamento, 
8 05 passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga, Tracta-se com. o -caixa 
Antonio. Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna Mattos, & Cm 


Para o Rio de Jan 


em Cima o, Muto no « 
LP a, 


= 


Squad o E AGULOS,,, 
=19h. a (a Dado o) 

O UR Ob asa Magionaho te 
hd recita do 5.º mez dassignalura;—s 
do competia a clas fiigundros 
smplhionha la Garspralianço Aeo8 horas 
FOWAIG: neggui mo obrnador ndoit GL p 
«ORgRos 7 pos 7 H 
Cl RPA E, 


j | 
apbro qn Z0t04!-0r102) — SE 71H 


TYP,-DO COMMERCIO DO PORTO 


& €º, corretores de. navios, em Cima 


carga, tracta-se com J. H. An- - 


Hm, obibiail - 


